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Continuação do n\ 299.

« Eleição Secundaria.
• 0m

« De todo o districto foraõ presentes á commissaõ
as actas dos respectivos collegios eleitoraes, inclusi
ve mesmo os que se compõem das freguesias de que
Daõ foraõ manddaas as Içtas da eleição primaria.

« Nos collegios do Jardim, hnvm^JÊio, Pereiro
© Barbalha, composto cada um daíHles da res-
pectiva freguesia, e este das fregutWs de Missaõ-
velha e Barbalha, e dos eleitores autorisados pelas
mesas parochiaes, que trabalharão nas respectivas ma-
trises, e que a commissaõ reputa validas, nada consta
nas respectivas actas que tókisà a crer em irregu-
laridades essenciaes que se praticassem. Entretanto,
nas representações que á commissaõ foraõ presentes,
se fasem graves arguições á eleição relativa aos col-
legios da Barbalha e do Crato.

« O que mais essencialmente se allega é que na-
quelle collegio, tendo comparecido menos de 70 e-
leitores, este numero è entretanto mencionado como
o dos que comparecerão; e que havendo o Dr. Bran-
dão obtido 19 votos, foi a acta falsificada, e abi sub-
trahidos esses 19 votos, dando-se a votação como
unanime aos Drs. Ritisbona o Pompeo, e que no
collegio do Crato forão na acta subtrahidos três vo-
tos também dados ao mesmo Brandão.

((Graves como sào estas arguições, procurou a
commissaõ com o maior escrúpulo conhecer das pro-
yas que asacompanhão, e achou.

<( Io. Declarações particulares de diversos eleitores.
«2o. Justificações em que os mesmos eleitores e

outras pessoas da parcialidade do justíficante se pres-
tarao a jurar.

« Entretanto forão presentes á commissaõ outras
justificações em contrario, e, o que mais actuou em
seo animo, uma requerida pelo Dr. Brandão, bem
desenvolvida e minuciosa, julgada improcedente pelo
juis municipal formado do termo, quando sóporsu-
bstitutos, e alguns que no processo eleitoral figurão
ostentadamente como interessados pelo mesmo Dr.
Brandão, sào julgadas procedentes outras justificações
idênticas e semelhantes.

«Accresce que entre os documentos apresentados
lia um despacho do juis de direito da cpo&arca, con-
hecido conservador e insuspeito na matéria, no qual
se affirma que os votos obtidos sào os que cons-
tão das aetas.

m «Aem disto foi presente à commissaõ o exame
judicia feito nos livros em que estão lançadas as actasdos collegios do Crato e Barbalha, esarrie procedido
perante o chefe de policia da província e por pwilosda parcialidade contraria aos dons indivíduos oue ob.tiverao diplomas, e os apresentarão à esta cama

nspnoella, ou entrelinha, sendo por isso certo auêneilas nào se fèz alteração. k
« Ainda mais, por uma dessas irregularidades quoem matéria eleitora] são infelizmente praticadas o

próprio hvro-éar^rbalha, tirado ^ftida^e|& do
archivo da respectiva câmara municipal, foi trasido
para aqui, e apresentado á commissaõ.

<( Esta irregularidade, porem que não deve aliàf
ser desculpada, servio para que, examinando a com-
missão esse livro, conhecesse que de facto as actas
não teem vicio algum, e que com as assignaturaç,
que perante o chefe de policia do CearS forão re-
conhecidas, dos mesmos eleitores que depois fiserão
declarações em favor do Dr. Brandão, provão contra
as allegadas presumpeões de fraude o falsidade.

« Notou a commissaõ que a numeração, termos
de abertura e encerramento e rubricas parecem mais
novas do que a Ia. acta nesse livro lançaria: mas a-
lem de não influir isto para alterar o que está es-
cripto na ultima acta, foi presente á commissaõ a
participação official da morte da pessoa que rubri-
cou, numerou abrio e encerrou o mesmo livro, sen-
do que a morte teve lugar em principio de 1860;
quanto mais que a negligencia que se desse na pra-tica dessa formalidade nâo provaria falsidade do quenesse livro se escreveu, desde que outras provas nào
viessem que a estabelecessem.

« Por tudo isto, e mais pelo que consta das in-
formações do juis de direito da comarca, entendendo
a commissaõ que um facto tão grave como o de fa!-
sificação de actas de uma eleição nào pôde ser reçc-
bido sem que seja acompanhado de prova robusta
e concludente; sendo certo que, se de alguns docu-
mentes apresentados petos Drs. Araújo Lima e Bran-
dão so podem levantar indícios, estes'mesmos cabem
ante outros documentos em contrario apresentados,
parece á commissaõ que se devem haver como im-
procedentes essas alegações, e prestar-se aos docu- 9
mentos ofllcie.es a fé que lhes nào pode ser ne-
gadav
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«Assim, pois, e estando o que se diz da sublrac-
çao de 3 votos no collegio do Crato na mesma i-
^unidade do que diz respeito ao da Barbalha, pareço
á commissào que è legitimo e valida a eleição secun-
daria dos collegios de Barbalha o Crato, compostos
dos eleitores das freguesias do Crato, Barbalha e Mis-
sào-velha, eleitos nas respectivas matrises.

(< Em presença das ra.sõe* que vem de ser expôs-
ias, verifica-se que o resultado da votação legitima
do 3\ districto do Ceará, feitas as alterações supra
mencionadas, o não contadas as freguesias de que
Mo vierào aeías, é o sejuiRle'

í)r. Leandro Chaves de Mello Ratisbona
])r. Thomas Pompeo fe Sousa Brasil"Bernardo 

Duarte Brandão
Raimundo Ferreira de Araújo Lima
o Este resultado não pMe ser alterado pela vota*

ção dos collegios do Icó, Milagres e Telha, que fi
cão adiados, por falta das actasda eleição primeira.

« As afltas desses três collegios forào presentes a
commissào, e dellas se conhece que obtiverào votos.

Dr. Brandão ,77
Dr. Raimundo Ji
Dr. Ratisbona 45
Dr. Pompeo 45

alista votação junta aquella dá ao Dr. Ratisbona
202 votos, ao Dr. Pompeo 180, ao Dr. Brandão
Í78 e ao Dr. Raimundo 145,

«Em vista disto nào duvida a commissào propor:
« Io. Que scjào approvadas as eleições primarias

das freguesias de Jardim, Crato. Lavras e Pereiro,
friinullado o diploma do eleitor José ferreira Soares,
do Pereiro, e reconhecido em seu lugar o 1\ sup-
plente Antônio Fernandes de Queiroz.

« 2% Que igualmente sejào approvadas as eleições
primarias feitas nas rnátrises de Missào-velha e Bar-
ímlha, presidida aquella pelo juis de pas Paulino Cor-
roa de Araújo, e esta pelo juis de pas Manoel Ri-
beiro Gosta; anhidladas as duplicatas feitas em casas
particulares nossas freguesias, e mandando-se respun-
Síbilisar os seus autores.

« 3\ Que se solicitem do governo as actas das
eleições primarias das freguesias de Icó, Telha e Mi-
lacres, ficando o cohheçiinénto a respeito destas a-
diado até que esta requisição seja satisfeita.

« 4o. Que sejào declarados deputados pelo 3o. dis-
iricto do Ceará os Srs. Dr. Leandro Chaves de Mel-
Io Ratisbona, Dr. Thomas Pompeo de Sousa Brasil.

« Paço da câmara dos Srs. deputados, 30 de de»
eembro de 1863 - Saldanha Marinho. — G. B.
Qttoni. — Fernandes Moreira.— Affonso Celso. »

Processo.

Consta que o Sr. Juis de direito Luis José de Me-
deiros, devia achar-se na Telha até 8 do corrente,
afim de formar a culpa a algumas pessoas, que dis
o Sr. José Bento, falsificarão a eleição daqueíla pa-
rochia. O que se entendo por falsificação de eleição
íiaquella freguesia não sabemos ainda.

Alii fechou-se n porta da matris; e em uma casa
particular escreveo-sè urna aota, dando quinze (fiei-
toros ao partido liberal, trinta aos saquárefflíg do Sr.
Bernardo, Aludo isto presidio o Sr. Medeiros

Mas não será dessa falsificação que se trata. OSr„
Medeiros nào se hade processar a si mesmo.

Disera, que mal saiísfcitos com semilhante modo ds

faser eleição, e muito menos com a lionina divido,
os überaes da Telha tiserão, com a mesma legalidade,
e seguindo o mesmo rnethodo, uma outra eleição, em
que se derãó maior ndrüerq de eleitoras, do que lhes
havia doado o Sr. Medeiros.

A isto seguramente é que chama o Sr. José Oen-
to falsificar eleição.

Com eíleito o Sr. Medeiros somente é quem tem
a faculdade de faser eleições papelorias.

Mas quem lhe a deo ?
Parece que teremos de ver mais essa raridade; um

processo por falsificação de eleição, sendo juis o pro-
prio falsificador; mas não será para extra rifa ar, quan-
do por UJtòühfl feito já o vimos elogiar em ú0
me do Imperador!

Talves o Sr. Medeiros lenha neste negocio mais des-
cripçâo do que o Sr. José Bento. E bem posídvcl
(pio ío parecer offerecido pela commis&ao d« poder es
sobra a eleição da freguesia, resulte a annullaçâtí da
eleição da Telha, obra do Sr. Medeir«*.

isto verificado, como ó de esperarem lace da pro*
posta da commissào, o Sr. Medeiros constitu#-se ré©
de falsificação !

Ern taes circunstancais é mais prudente esperar o
quf* áme decidir a câmara.

Quem sabe si a eleição chimànga da Telha nao
será approvada? Em taes circunstancias o que virá
a ser uma swtença que o Sr. Medeiros profira con-
tra os seos al^onistas?

Aguardamos ™onducta do Sr. Medeiros, para com
mais longura examinar esta questão. Mostraremos
quanta precipitação se dá da parto to Sr José Ban?
to, Q%omo essa arma pode ferir aos próprios, que
a pretendem desfechar. J. B>

!

NOTICIÁRIO.
No dia 3 cio corrente havia chegado a Capital o

vapor procedente do sul, sendo portador da noticia
da organisaeáo do novo Ministério.

Tiníiào tomado assento os deputados pelo 2o. cir-
culo Dr. Rodrigues, Dr. Figueredo e Padre Raimun-
do, voltando a Capital os Srs. Machado, Braga Ju-
nior e Domingues, os quaes forào recebidos a fogue-
tes pelo partido liberal,

Tinhào tomado assento os Srs. Ratisbona e Bér~
nardo Brandão. Quanto a este ultimo, a câmara o
igualhou em votação ao Exc. Sr, Dr. Pompeo, an-
nullandoovotodoã0. supplente Soares de Missão- velha,
por nào ter1 sido chamado o primeiro, e consideran-
do desempatada a votação pelo ficto de haver sido
aquelle escolhido senador.

Foi nomeado delegado de policia do Icó o Sr,
capitão Remigio, com a commissào especial dí «o-
nhecer da tentativa de morto, que dis o Sr. Frota
terem commettido contra sua pessoa.

No dia primeiro deste mês embarcara paF0 fl Cor-
te o Exc. Sr* Dr. Pompao, sendo acompanhado aiá'<*
trapiehe por mais de quatro centos amigos, que o ik*
tona.vào com musica é giraníolas,

Espera-se no vapor de 17 deste o novo Presiatnte»
do Coará.

MlííISTEPalO.

Justiça í». t>0 conselho,-- Zacarias.
Império José Bonifácio ,
Marinha Senador Dias Vieira.
Fasékda Senador Dias de Carvalho,

MANCHADO v.
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mmU ídsé Marido de Mattos.
Agmcültuiu Dnmiciano Leite Ribeiro
Estrakgeirqs Paes Barreto.

— «mb m vnwm um mu tgmm^mKmmma^

desabou,
desta ei-

Sinistro. Na nbite de 16 deste mes,
no sitio Fascnda-nova, a algumas lagoas ,.
daáe, urna casa velha de madeira, apanhando em su«
queda quatro indivíduos, que. ílearaô gravemente fo-
ridas, um deíles em perigo de vida.

Felicitação. A câmara municipal desta cidade di-
Sr. |)r. Thomas Pompeo de Sousa
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oislante uma légua da cidade de ©meti; e que r|
tem atacado 6 pessoas de $ferenté| idades, sexos,
e condições," apresenta s|mp^màs qdõ também so
obseíira na. hydroph<»bia, chnlora-morbus, dansa do
S. Guido, histerismo. Todos elies sbfTreá .dores
agudissimas no estômago, adorroecimento nas pernas,

.contracenes espasmodiens, caimbria nas pernas, per-da da falia e da intelligencia; todos elles dão gritostão fortes e sibilanles, quo s3.o ouvidos na distancia
de mais de GO braças; uns arregalão os olhos, outros
os féétiàò. outros cs revir-ào; em todos a respiração dngio ao Eint; ... 

Brasil urna fâicitaçaõ pela escolha, com que odes- difíicultosa, o pulso concentrado, o olhar estúpido,
tinguio a coroa, chamando-o para oecupar um lugar aA> proporção que o accesso vai passando, todos
fio senado brasileiro. dansão e alguns nem-se; tem acontecido todos dati-

Sfípem ao mesmo tempo, de maneira a despeitar o
¦ ¦¦¦ ¦¦ ^m^mm*m^mm^^^^t^mmm*mmg***mMtmmmm

¦ Le-SE NA ESTRELLA DO AMAZONAS:
«O Sr. G. Wailis, chegado ultimamente do alto

fiio-Braneo, deu-nos informações importantes sobre
a vegetação dos logares que percorreu. Entre ou-
trás curiosidades de grande ¦interesse 

para a sciancia,
noticia elle a existência de urna arvore gigante, per-tencenté á moderna família dos Bombaeieneas, e queaté certo tempo adnaittia-so como subdivisão das
Malvaceas.

« As dimensões desse colosso são espantosas, a a
inda superiores ao celebro Z>'oabad da Senogambia,
descriptã por HumboMt, as Araucárias das provínciasdo sul (Paraná) e as WHlingtdnias da Califórnia, quetanta admiração causarão na Europa ultimamente.

« A portentosa arvore do rio Branco conta 260
palmos de diâmetro na opa, o que dá 780 de cir-
oumfereneia, abrangendo assim 50.700 palmos qua-drados de superfície. Sob esse imrnonso teclo de
verdura accommodão-se perfeitamente 10.000 homens,
e sem constrangimento podia viver uma família em-
pregada na lavoura.

«A beila mangueira de ítamaracà, tão dasapieda-
damente mutilada, teria agora uma poderosa rival.

« O Tuyuyu, pássaro admirável pelo tamanho, es
oolhe os ramos da grande arvore para livrar-se das
seitas dos indios, e iá nos pincaros zomba mesmo da
pólvora.

«Jlssa arvore tào interessante pelas suas dimen-
soes, é a Samaúmeira', mui conhecida na provincia,o que geralmente se encontra nas margens dos rios
de agHa bVanca.

« ò Boátòb da Sencgarribia pertence á mesma fa-
jnilia da Sumaúuneira.

ccO Boábab tem de diâmetro na copa 162 palmose cünseguiateínento 576 de ciícumlereiicià, oceupan-
do assim uma superneiè de 27.300 palmos quadra-dos. Religiosamente veneraéa; o Boábab está alem
di-so sob às vistas da aulctridadfe 8'uppoém os na-
turaes; que ella conta 5 000 annos de existência, o
que é absurdo. Com 50 annos. a nossa -Sumaú-
meira adquire as dimensões que referimos.

«O mesmo naturalista prometia-nos dar informa-
çõès sobre a Moirá-pinima, páo da rainha, cipó Wu~
rali, um dos vegeiaes mais venenosos/e também
sobre o cumaru de campo; etc

«Confirma o Sr, W-dlis as informações que temos
sobre a salubridade do clima, abundância <íe peixe e
éaça, e a facilidade da navegação do no Branco. »

Lk-SEÜO JnRNAli do para':

riso, no meio de tal consternação
« Dous dos doentes de nomes Alexandre e João,

na oceasião dos açcessos, tem querido morder aos
que os cercào, abrindo a boca, e procurando alguma
cousa sobre que possào ferrar os dentes. Nenhum
deíles mostra grande appetite; comem pouco e st-m
repugnância; todos tem sede e bebem água repeti-
das veses. Quando voltados a si e se lhea perguntao que sentirão e o que virão, respondem: —nãosei
de nada, nào tive Ha da ! »

A PEDIDO.
O fimO DO JAR&M.

Este termo oütr'ora cheio de páz e de harmonia,
está sendo o theatro, onde se preparSo scenas, para
uma comedia bem desagradável. Assim èprouve ao
Sr. Pessoa, Juis Municipal, delepdb de Policia, chefe
de partido etc, ete. Criou lhe Iam perigíisá situação,
e quando a camarilha X<ré:n, bem merocidamenle de-
nominada por elle até em pouco tempo, por insolentev
canalha, disordeiros etc. está no seo pagode de in-
saltos insupportaveis e desatinos reiterados, torha-iâ
ta.m indiflerente, finge se iam surdo, qu« nào [làfeeo
ser o homem da lei, mas sim o chefe infelis, que pa-rece tudo aprovar. Será este o plano combinado ?
Aísim pareci, e por àhi vão mal. Para quo são os
Prisideíites de Provincia?

Até breve. Ja

O Sn. Pessoa.
0 Sr. João Clemente Pessoa de Mello, está te--

náz. Julga que será com effeito despachado juis de
direito de alguma comarca, a troco de alguns votos
que pode 

*far 
no collegio do Jardim,

É uma íoucura esperai-o.
Já se acha na pasta dó Sr. ministro da justiça as

melhores provas da venalidadé e corrupção do* Sr.
Pessoa. As sentenças, que publicamos, chefe dobra
de jurisprudência, as cartas que cJerigio *o Sr. Te-
nente Coronel Ai»aro, e muitos outros documentos i-nfe
portantes chegarão ás maòs do Sr ministro mais cedo,
do quo oí empenhos, que o Sr. Pessoa procura para
se faser despaehar.

líií podamos crer que haja ministro, que em vista
de semiihante aceusação possa ga.lardoár um'tal pre-"aricadpr com a toga de juis. Esperamos ao contra-

que se lhe mandará faser um processo»no,
Breve diremos o que vae.

Missao-velha 14 de fevereiro de 1864
p A molesüa que appareceu no engenho Vaccaria I O Padre feltx ac^ba de romper eoaimigo pelo nw-
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A FEDIDO.
Buscar u e saiiir tosquiado.

Consta-nos qwe o Sr. Pessoa se derigira a eer-
to cavalheiro nesta cidade, afim de lhe declarar, si
sabia haver ©lie recebido dinheiro para despronun-
ciar a um criminoso de morte, o celebre José Pa-
tricio Maciel, a que alludio o Cearense,

Esse Senhor respondeo-lhe que sim, que sabia
que S. S, havia recebido dusentos patacões, por queo Capitào Manoel de Sá e Araújo, que lhe os havia da-
do, tinha communieado a elle !

Tanto o finado Manoel de 8<í, como a pessoa, que
a elle se referio, nenhum interesse tinkào de levan-
tar este testemunho ao Sr. Pessoa.

Quantos dasentoV patacões, como esses nao rece-
beo o Sr. Pessoa ?\

E por que o atirou para fora do Ourieuri o Sr.
Eusebio, quando ministro ?

do mais grosseiro, e estúpido, só próprio de pessoa
sem educação

Sabe V. quanto eu o tenho respeitado ! Pois bem.
Recebeo hoje d'ahi uma carta em que lhe fallarào
dos versos que íis no dia 7, acrescentando que lhe
erào tâo offensivos, que o Dr. Nascimento mandou ris-
car duas quadras. Fis lhe ver que os versos fa-
sifio allusào ao ouro, com qne se quis corromper os
eleitores; mas nào individualisava ninguém. Dice-
ree que esse ouro era do Bernardo, e tudo quanto
se desia a esse respeito elle recebia como allusivo
a si, e ao mano; e prorompeo em gritos desordenados,
em presença de muitas pessoas.

Estamos pois rompidos. Seo amigo.
Bemardino.

todas as cláusulas e condições n^ella expressas e men-
cionadas segundo o direito « Dada e passada nesta
Cidade do Crato ao primeiro dia de Fevereiro dô
mil oito centos e sessenta e quatro depois de pa-
gos os direitos e sello do juiso que é Valha sem
sello ex causa, Esta vai por mim assignada quetransitará. Eu Joaquim José de Sant' Anna Mil-
font Escrivam dos Orphãos no impedimento do do
civil que o escrivi — Benjamin Pinto Nogueira —
Ao Sello — 300. — V. S. S. Exc. —Pinto No*
gueira. — Carta de confirmaçam e insinuaçam de
duaçam de José Joaquim Tellis Marrocos, JoaquirA
Marrocos Tellis, Abei Marrocos fellil e Deusdedit
Marrocos Tellis retro referida passada à requerimen-
to de D. Anna Francisca de Oliveira para V. S. ver,

e assignar. Por sentença do Io. de Fevereiro de
1864 publicada no mesmo dia em meo Cartório*,

O escrivão Joaauim José de Sant' Anna Milfont.
K°. — Si— íi*. 10$000.
Pg. de sello dez mil reis. — Crato Io. de Feve-

reiro de 1864.. Gonçalves da Silva. — Paes Barreto*

A CONSTITUIÇÃO.

Da Constituição eu quisera
Me dicesse o Redactor,
De passeio paro a Corte
Quem seguira no vapor.

Nio forüo por certo nSo
Aquelles, que ella disia,
Mas 3'anjSo do Calatrava,
Pinto Braga e companhia.

Zefirino.

PàUA CONSTAR EíM todo e qualquer tempo.
CARTA DE DUAÇAM. 

'

O Doutor Benjamin Pinto Nogueira, Juis Municipal
desta Cidade do Crato por S M. I. e C. que Deus
Guarde. == Faço saber aos que esta Carta deconíir-
maçaõ e insinuação virem qu* D. Anna Francisca de
Oliveira me representa, que tendo feito a José Jo-
aquim Tellis Marrocos, Joaquim Marrocos Tellis A-bel Marrocos Tellis, e Deusdedit Marrocos Tellis, seos
sobrinhos filhos do finado Padre Joaõ Marrocos Tel-
lis, duaçam de todos os sens bens de raiz; moveis,
c sewoventes com a condiçam constante da respec-
tiva escriptura que apresentou, fasendo ver em seo
requerimento que aquella escriptura constituía uma
verdadeira doaçam e que para evitar duvidas futa~
ms, e para inteira validade da mesma necessita deconfirmaçam e insinuaçam. a qual por isso suppli-
cava. E visto seo requerimento, escriptura celebra-
da em notas em vinte oito do mes de Janeiro docorrente anno, e depois de ter procedido as dili-
gencias recommendadas na Ord. do Liv. í\ Tit. 62
proferi a minha sentença por virtude da qual a Hei
por bem da autoridade e Decreto Judicial confirmar
o insinuar, como por esta confirmo e insinuo e hei
por confirmada e insinuada a duaçam feita á José
Joaquim Tellis Marrocos, Joaquim Marrocos Tellis
Abe/ Marrocos Tellis, e Deusdedit Marrocos Tellis
dos referidos beas tudo como se vê dos autos tíe
insinuaçam que se organisaram neste juiso. Eman-
do que a dita escriptura se cumpra e guarde com
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200#000 DE GRATIFICAÇÃO'.
Escuto Fugido.

Na noite de 23 de Fevoreirode 1852,
fugio da Villa de Pajeü de Flores o es-
cravo Luis, negro, de 42 annos de i-
dade, alto, urn pouco cheio do corpo,

olhos regulares, dentes alves, tem muitas marcas de
rêlho nas costas e nodoas de grilhões nas pernas,
muito regrista, sabe ler, escrever e contar, com ofíi-
cio de sapateiro, em que trabalhou no Seminário d'
Olinda, passando-se depois para S. José cie Mipibú;
e consta ultimamente estar para bandas do Icô, onde
se invoíve em negócios de justiça: anda sempre cal-
çado de botim de lustro, põe chapéo á banda, joga
capoeira, e não tira um cigano da bocea: costuma
as veses diser que é íilho de um Major de G.N.,
e outras veses que é sobrinho do finado Vigário Le-
ai, conhecido por pemquito, e assigna-se Luís de
Medeiros, sobrenome dos Srs. moços. Quem o pe-
gar, leve-© no Ouricury ao Vigário Francisco Pe-
dro, ou no Rio de Janeiro ao Conselheiro Alencar,
para entregal-o ao Sr. Dr. Bernardo Duarte Bran-
dão, com quem se acha contráctada sua venda desde
Janeiro do anno passado.
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Impre«o por Jesuino Briseno cia Silva.
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